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Cuidar do meio ambiente também é uma 
forma de preservar a qualidade de vida no 
futuro. Além de contribuir com a preservação 
dos recursos naturais, as ações refletem na 
construção de um ambiente mais harmônico 
para todos.

Uma das formas de exercer esse papel 
consciente é fazer o descarte correto dos 
resíduos. Nesta edição do Por dentro do 
Evoluir, vamos abordar a identificação e 
segregação da Sucata, de forma a reduzir os 
potenciais riscos de reações e emissões nos 
convertedores da Aciaria.

Tipos de Sucata
 Sucatas não conformes 

Toda sucata que oferece riscos de 
reação nos convertedores durante seu 
enfornamento.

EXEMPLOS: sucata contaminada com 
graxa, plásticos, borrachas, latas com 
restos de tintas e herméticos em geral 
(latas de spray, botijas de gás, extintores 
de incêndio e outros materiais que não 
permitem a passagem de ar).

 Sucatas higroscópicas 
Possuem a característica de absorver 
água do ambiente. Esse tipo de sucata não 
deve ser enfornado quando há umidade.

EXEMPLOS: sucatas geradas na planta 
de recuperação de metálicos (separação 
escória/metálico).

 Sucatas lacradas 
Aquelas que não permitem a inspeção do 
seu interior.

 Sucatas propensas a reter água 
Sucatas amassadas e sem ponto de 
escoamento.

A SUA ATITUDE É A CHAVE PARA ABRIR AS PORTAS DA SUSTENTABILIDADE EM SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE.

Modo correto de descarte

 Sucata lacrada: é 
necessário que o material 
seja desmontado e lavado 
antes de enviar para o pátio.

 Botijão/Extintor: após 
aberto e garantido que não 
há presença de água, deve-
se cortar ao meio.

 Latinhas/Spray: 
perfurar e cortar ao meio 
ou perfurar e amassar.

 Peças contaminadas: 
descontaminar retirando 
borrachas, refratários, 
graxas, tintas, entre outros. 

 Peças que acumulam 
água: cortar ou furar.

 Roletes de correias: cortar 
ao meio e retirar a borracha.

Seguir as diretrizes é compromisso de todos os empregados.olu i re
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